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Armando Correia 
Lobão Marco Campanela tistas de fora. Acho que a pro-

moção cultural oficial de 
Brasília deveria ser repensa-
da". 

Manoel Benevides 
Filho _ 	. 

Fogo; Garcia Marques e Os 
Cem Anos de Solidão; Manoel 
Scorza, com Bom Dia Para os 
Defuntos e João Ubaldo Ribei-
ro, e o Sargento Getúlio, "um li-
vro que demonstra a capacida-
de que o autor tem de regredir à 
forma mais primitiva de pensa-
mento, que é o monólogo de um 
analfabeto". 

Na música, ele diz que o rock 
teve importância na sua vida 
"mas o rock dos Beatles e de El-
vis Presley" e, simultaneamen-
te curtia também os italianos, 
como Peppino de Capri e Gino 
Paoli e os franceses, como 
Charles Aznavour. E entre os 
brasileiros, Chico Buarque, Gil-
berto Gil, Gonzaguinha, Milton, 
Moreira da Silva, Noel, Raul 
Seixas e Eduardo Dusek. 

Hélió Doyle 

D urante muito tempo eles correram 
atrás de informações é furos de re-
portagem para veiculá-los nos meios 
de comunicação. A rotina desses pro-

fissionais era se deparar, a cada dia, com fa- 
tos novos para encher as páginas do jornal 
que iria circular na manhã seguinte. Hoje, 
eles se encontram em posição inversa: são a 
própria notícia que interessa a você leitor e, 
principalmente, eleitor de Brasília que pela 
primeira vez vai carimbar seu título. 

Mas além do fato de representarem 5% dos 
nossos candidatos, quem são esses homens 
que desejam nos representar na Câmara e no 
Senado e assumir, até quem sabe, o papel de 
vereadores e deputados estaduais? (Já que 
aqui a Assembléia Legislativa e a Câmara de 
Vereadores não vão ter vez). E mais. O que fa-
ziam eies quando lhes sobrava algum tempo 
livre que poderia ser ocupado com outras ati-
vidades que não fosse a campanha eleitoral? 
Será que o cinema, o teatro, a televisão, a lite-
ratura ou a música tiveram alguma importân- 

Ele nasceu em Santos há 29 
anos e mora aqui há oito. 
Formou-se em Jornalismo em 
sua cidade. Fundou o jornal 
ecológico Raízes, trabalhou 
aqui na Hora do Povo e Ultima 
Hora. n candidato à Câmara 
pelo PMDB. 

Seu interesse pela política co-
meçou cedo, desde quando era 
estudante secundarista. "Parti-
cipei da primeira diretoria da 
União de Estudantes do Estado 
de São Paulo e, também da Co-
missão Nacional Pró-UNE. Em 
78, ingressei no MDB e ajudei 
na organização dos núcleos do 
PMDB aqui em Brasília". 

No cinema, ele confessa que 
nunca foi um freqüentador mui-
to assíduo. "Sou bastante ecléti-
co. Gostei de O Ladrão de Bici-
cletas, de Fellini; Os MMerá-
vels, baseado no livro de Victor .  
Hugo e sou fã do Spielberg. Ado-
rei Os Caçadores da Arca Per-
dida. 

cia na formação intelectual e cultural dessa 
pequena, mas significativa parcela dos nos-
sos candidatos? 

Residindo em Brasília há tanto tempo (to-
dos, sem exceção, vieram de outros Estados, 

a grande maioria já adotou esta cidade há 
pelo menos 20 anos), como eles vêem a vida 
cultural de Brasília, que já chegou a ficar co-
nhecida como a capital brasileira do rock? 

Existem alguns que confessam ter sido um 
dia até poetas, daqueles cuja inspiração veio 
de alguma musa por quem se apaixonaram. 
Outros afirmam que a produção que têm mui-
to a dizer". Há os que também já se embre-
nharam pelos caminhos do teatro, como ver-
dadeiros "animadores" ou "agitadores" cul-
turais do Planalto. 

Artistas, jornalistas e agora candidatos, 
eles estão aí, dispostos a concorrer por uma 
vaga na Constituinte. Vamos saber, então, o 
que eles têm a nos dizer, agora que assumem 
o papel de astros e estrelas da notícia. Meira Filho, o mais conhecido radialista 

ARQUIVO 

Flonõrio Da-titã-g' 

Ou Lobão, candidato à Câma-
ra pelo PMB. Tem 37 anos e mo-
ra em Brasília há 23. E de Pira-
pora, Minas Gerais. Formou-se 
em 76 em Jornalismo pelo Ceub 
e, na área, sempre atuou como 
revisor, dividindo seu tempo en-
tre a revisão do CORREIO 
BRAZILIENSE e a Gráfica do 
Senado. 8 também, suplente da 
diretoria do Sindicato dos Jor-
nalistas. 

A televisão, para ele, é sinôni-
mo de alienação. Mas mesmo 
assim, ele acha que as vanta-
gens são maiores que as des-
vantagens. 

E no cinema, o que ele já as-
sistiu de bom? "Dona Flor e 
Seus Dois Maridos e O Diabo 
Mora no Sangue foram dois fil-
mes que eu gostei". Com rela-
ção ao teatro, ele não consegue 
se lembrar de uma peça que te-
nha gostado. Na literatura leu O 
Nome da Rosa, de Humberto 
Eco; os livros de Jorge Amado e 
As Aventuras de Tom Sawyer. 
"Na música eu gosto desse pes-
soal do Nordeste. Quem em es-
pedal? "Ah... não sei, são tan-
tos... Caymmi, Caetano". Quan-
to ao rock, "acho que já tomou 
uma roupagem nossa e vou ci-
tar o Paralamas do Sucesso co-
mo um bom conjunto". 

" A cultura em Brasília deve 
ser incrementada, pois aqui 
ainda não existe uma cultura 
própria. Noto, também, que há 
pessoas que pensam que teatro 
é coisa de malandro. Não pode. 
Os artistas merecem a nossa 
força e o nosso apoio" 

Alvaro Costa 

final do século passado, conti-
nua atual". 

O filme que mais marcou foi o 
primeiro Tarzã, "aquele em 
que o protagonista não falava 
em idioma nenhum e foi tam-
bém a primeira vez que eu fui 
ao cinema. Não sou um cinéfilo, 
por isso, me lembro de poucos 
títulos. Gilda eu gostei muito, 
assim como ...E o Vento Levou. 
Ah, sim, não posso me esquecer 
do Chaplin e do filme O Garo-
to". 

No teatro eu prefiro as pe-
ças românticas e também as co-
médias, pois eu entendo que o 
teatro e o cinema estão aí para 
divertir. Não sou muito ligado a 
espetáculos intelectuais. Posso 
citar duas peças que gostei mui-
to: Xandu-Quaresma e O Cyra-
no de Bergerac". 

Na música ele se diz um fã in-
condicional de Gardel. "O tango 
tradicional sempre me fasci-
nou. Não gosto de Piazzolla. 
Gosto também de bolero, rum-
base da música clássica: Cho-
pin, Bach, Wagner. Não gosto 
de rock, só simpatizava coma-
quele conjunto, os Beatles". 

A televisão é um dos ins-
trumentos mais importantes e, 
também, perigosos. A tevê não 
é um meio de diversão, é um 
instrumento de comunicação do 
qual se valem todos os gover-
nos, e se amolda a todas as ira 
tenções. Noto que hoje, ela está 
se amoldando mais aos pretex-
tos menos nobres". 

Brasília é um vazio• cultu-
ral: Tem muitos criadores, mas 
esse'pessoal está precisando de 
uma força que os catalize e seus 
trabalhos devem ser aproveita-
dos pelo povo. Admiro muito a 
idéia de Mário Garófalo de colo-
car um pianista todas as tardes 
para tocar no Conjunto Nacio-
nal. Trata-se de um exemplo 
que deve ser seguido 	e 

Fernando Tolentino 
Honório Dantas, Bíblia é a lei Carlos Alberto de Almeida, 

ex-líder estudantil 

No teatro, diz que admira 
muito a Bibi Ferreira. 

Sobre a tevê, afirma que "a 
nossa ainda mostra coisas que 
fogem à realidade brasileira. 
Acho mesmo que a programa-
ção deveria ser mais educativa 
e os noticiários mais comple-
tos". 

Na música, ele diz que gosta 
de alguma coisa de rock. "O 
Queen é, para mim, um grupo 
insuperável. Os Paralamas do 
Sucesso também são insuperá-
veis. Gosto, ainda da música 
clássica, Lizst, principalmente 
e, na MPB,Chico, Milton, Cae-
tano e Paulinho da Viola". 

Sobre a cultura em Brasília, 
"acho que, assim como a nacio-
nal, é pouco esti mulada, isto 
porque sofreu influência de ou-
tras culturas, impedindo, mui-
tas vezes, que os nossos criado-
res se expressassem realmente. 
Sem xenofobia, defendendo 
uma ação mais enérgica no sen-
tido de que não haja tanta in-
fluência estrangeira". 

Pompeu de Souza 

J. Pingo, "o carimbador" 
Hélio Doyle, experiência ' 	Fernando Tolentino, 

política adquirida no Sindicato conhecido pela militância 
no sindicalismo 

JULIO ALCANTARA 

O Bené Setenta, que nasceu 
em Barreiras, na Bahia. Tem 39 
anos e mora há 20 aqui. 
Formou-se em Direito e em Jor-
nalismo pelo Ceub, mas a sua 
atuação na imprensa se deu 
mais em jornais alternativos. 
Fundou e dirigiu o jornal O 
Candango, de Taguatinga e, no 
mais, tem se dedicado à advo-
cacia. E assistente jurídico do 
Ministério da Educação, e se 
autodefine um candidato natu-
ral, "pois desde 66, quando che-
guei aqui, eu milito em política. 
Naquela époça, porém, era a 
política estudantil que me 
atraía". Hoje, ele é candidato à 
Câmara pelo PJ. 

Mas Bené é também um ho-
mem do teatro candango. Como 
ator, produtor e diretor ele já 
atuou em várias peças, a mais 
famosa foi a montagem de Eles 
não usam Black-Tie pelo seu 
grupo Gruta, de Taguatinga. O 
Assalto, de Zé Vicente, também 
foi um outro sucesso marcante. 

O teatro realmente o interes-
sa e as ,  peças que ele assistiu e 
que mais o impressionaram fo-
ramTempo de Espera, monta-
gem de um grupo de fora e A 
nvasão, de Murilo Ecard. I 

cinema , ele gostou muito de O 
Pagador de Promessas, de An-
selmo Duarte e O Encouraçado 
Potenkin, de Eisenstein. Os ci-
neastas que ele respeita são da-
qui mesmo de Bras'ilia: Valdi-
m ir Carvalho e Geraldo Morais. 

Também na literatura, o tea-
tro se faz presente para este 
candidato. "Tenho a memória 
do teatro de Brasília, já li tudo 
de Nelson Rodrigues e de Dias 
Gomes", mas, e além disso? 
Ah, sim... tem o Jorge Amado, 
com Capitães de Areia e Dona 
Flor e Seus Dois Maridos. Sabe 
como é... eu sou muito bairris-
ta". 

A televisão, para ele, "é 
uma máquina de fazer doido. 
Apresenta um mundo irreal e 
no tocante à cultura, ela sempre 
se cala, fazendo com que os de-
tentores do Poder sempre se 
perpetuem. A tevê é uma con-
cessão do Governo e, como tal, 
deve atender ao bem comum da 
sociedade, valorizando, por 
exemplo, os nossos filmes, e não 
esses enlatados". 

— A cultura em. Brasília? 
Bem, eu sou um produto da cul-
tura daqui e pelas minhas expe 
riências nesse setor, vejo que a 
Fundação Cultural não abre seu 
espaço para os grupos da peri-
feria e nem para o público ca-
rente. Por exemplo: acho que a 
Fundação, como um órgão ofi-
cial de cultura, deveria conce-
der ingressos gratuitamente pa-
ra as pessoas que não têm con-
dições de pagar. 

Edísio Gomes 
de Matos 

Nasceu em Natal, no Rio 
Grande do Norte, tem 43 anos, 
dos quais 26 foram vividos aqui 
em Brasília. Em 1971, formou-
se em Jornalismo e Publicidade 
pelo Ceub e, desde então, vem 
atuando nos meios de comuni-
cação. Trabalhou no CORREIO 
BRAZILIENSE, Correio do Pla-
nalto e há oito anos é apresenta-
dor e repórter da Rádio Planal-
to. 

Há três anos, Honório Dantas 
já era noticia. Quem não se lem-
bra da agressão que um repór-
ter sofreu do general Newton 
Cruz, então comandante militar 
do Planalto, responsável pela 
execução das medidas de emer-
gência? O protagonista do epi-
sódio foi ele, Honório, que hoje 
se candidata ao. Senado pelo 
PSB. O acontecimento parece 
que não revoltou o repórter, pe-
lo contrário, "foi uma experiên-
cia maravilhosa, pois tive a 
oportunidade de viver, como 
verdadeiro cristão". Para ele, 
cristão é aquele que sofre 
agressão, é humilhado e não 
odeia. 

Honório diz, inclusive, que fo-
ram justamente os preceitos 
cristãos que o levaram a 
candidatar-se: familia e, é cla-
ro, Cristo, "princípios que eu 
vejo serem desvirtuados por 
um veiculo bastante nocivo: a 
televisão. Hoje, ligamos o apa-
relho e nos deparamos com te-
mas contrários à família. Os fil-
mes e as novelas só mostram in-
fidelidade, ódio, vingança, por-
nografia, nudez e homossexua-
lismo. Em vez disso, a tevê de-
veria dar lugar a mensagens 
decentes, sadias, como a 
família". E ainda. "Noto que a 
censura existe, porque existe, 
também, a irresponsabilida-
de". 

Carlos Augusto de Campos 
Velho nasceu em Porto Alegre, 
Rio Grande do Sul, tem 40 anos 
e mora aqui há sete. Não che-
gou a fazer curso de Comunica-
ção, mas trabalhou em alguns 
órgãos da imprensa: Zero Hora, 
de Porto Alegre; as revistas de 
São Paulo, Singular Plural e Ca-
reta, e CORREIO BRAZILIEN-
SE, Jornal de Brasília (colabo-
rador), além do Ultima Hora, 
onde foi cronista e assinava 
com o pseudônimo de Velho Ro-
cha. Hoje, ele é candidato a de-
putado pelo PCN. 

E, além disso, Pingo se em-
brenhou, também, pelo teatro, 
como ator, autor e diretor. "Já 
montei quase meia-dúzia de pe-
ças, como A Maior Bandeira, A 
Morte do Incrível Hulk, Uma 
Tragédia Atual, O Ultimo Ran-
go, e o Pau do Homem e a 
Língua da Mulher, todas escri-
tas por mim mesmo", diz ele, 
afirmando que além desses tra-
balhos, o teatro que o marcou 
foi o do Zé Celso Martinez Cor-
rea, na época do Oficina, "ele 
mesmo me impressionou". 

Livros não interessam muito 
a este fã do Zé Celso. "Quase 
não leio. Livro de cabeceira? 
Ah! não tenho nenhum. Mas es-
tou me lembrando de um que 
me marcou... aquele O Amante 
de Lady Chatterley (de D.H. 
Lawrence). Rock? eu gosto 
sim, e é do Edu Viola e aquela 
música dele, Stá na Hora. Curto 
também o Língua de Trapo e o 
Luís Melodia, principalmente 
aquele disco cheio de feijãozi-
nlio, o Pérola Negra". 

No cinema, os títulos que tive-
ram importância para Pingo fo-
ram os que ele próprio atuou: 
Tudo Bem e Pindorama, de Ja-
bor; Trilogia do Terror, do Zé do 
Caixão, Febrônio, Indio do 
Brasil, de José Sette e 
"NAconteceu Lá no Aparelho, 
de Antônio Calmon. A televisão, 
para ele, é um grande veículo, 
"mas tem que haver alguma 
mudança na tevê, por exemplo: 
o jeito que é feita a programa-
ção e as pessoas que estão lá". 

—A cultura em Brasília é ca-
penga. Temos boas possibilida-
des de criação, mas o pessoal fi-
ca perdido em detalhes de rela-
cionamento, entre o que pen-
sam, o que vão mostrar e o que 
os outros vão pensar. Acho que 
teríamos condições de montar 
aqui uma superprodução alter-
nativa, mas as pessoas não con-
seguem sair de si mesmas". 

"maZo_Pelo,PSB.,_ 
— Para mim, Brásilla jã pode 

ser considerada um centro cul-
tural, apesar do pouco apoio 
que os órgãos oficiais concedem 
a quem produz alguma coisa 
aqui. As pessoas ainda estão li-
gadas no que é feito no eixo 
Rio/São Paulo. Penso que tam-
bém nas escolas deveriam ser 
levados espetáculos. Eu defen-
do a implantação da cultura nas 
escolas". 

E por falar nisso, o que a nos-
sa candidata fez por sua forma-
ção cultural e intelectual? Na li-
teratura, ela diz que sempre se 
interessou por poesia: "Fernan-
do Pessoa para mim é um escri-
tor realista. Gosto também da 
Cecilia Meireles e do Manuel 
Bandeira. Os romances? Não 
gosto muito. Mas li um que me 
marcou: O Pequeno Príncipe 
(de Saint Exupery). Li e reli vá-
rias vezes". 

Mas, como ela mesma diz, é a 
poesia que a fascina. Tanto que 
já chegou a lançar um livro: 
Televida, "inspirada nas expe-
riências das pessoas carentes 
que apareciam no Brasília 
Urgente. Há também espaço, 
em seu livro, para as poesias ro-
mânticas, "que falam de 
amor". Rose diz, ainda, que es-
tá partindo para outras produ-
ções. "Tenho um livro de poe-
sias que já está quase pronto e 
outro que estou começando". 

No cinema, o filme que ela viu 
e gostou muito foi Os Dez 
Mandamento e, mais recente-
mente, gostou de E La Nave Va, 
de Fellini. "Não gosto de filmes 
violentos, como O Exorcista, 
por exemplo. E o teatro? 
"Brasília tem uns grupos de 
teatro que parecem ser interes-
santes, mas não me lembro dos 
nomes. Tem uma peça que eu 
vi, com a Bibi Ferreira que eu 
adorei: Piaf. Pena que a massa 
não tenha acesso a bons traba-
lhos como este. E os nossos gru-
pos não conseguem espaço. Não 
têm grana para pagar por um 
espaço". 

Na música, ela prefere os fa-
mosos da MPB: Chico Buarque, 
como compositor; Ney Mato-
grosso, como intérprete. "Ah! 
tem ainda, o Milton Nascimento 
e o Caetano com Sampa... acho 
linda. O rock? Gosto sim. Acho 
ótimos os conjuntos Roupa No-
va, Plebe Rude e também o Pôr 
do Sol, que é daqui. Dizem que 
Brasília é a cidade do rock, não 
é?". 

Meira Filho 

de, ala, 	v iv idos,con10 
lõctifor oficial da Voz -do-Brasil 
e viajou durante três anos com 
JK, a trabalho. AqUi em 
Brasília, ele trabalhou na 
Nacional, na TV Brasília e "em 
todas as estações de rádio que 
alcançaram o primeiro lugar no 
Ibope". Hoje, é locutor e apre-
sentador do programa que le-
vao seu nome na Rádio 
Planalto.%e Mas, e quando 
lhe sobrava algum tempo livre, 
o que fazia esse candidato? "Ci-
nema? ah, sim! Teve um filme 
que me marcou: E O Vento 
Levou. Teve outro também: Os 
Miseráveis, baseado no livro de 
Victor Hugo. Teatro? Gostei de 
Deus lhe Pague, de Joracy Ca-
margo, com Procópio Ferreira 
em cena. Na literatura, eu gosto 
do Erico Veríssimo. Daquele li-
vro dele... Olhai os Lírios do 
Campo. Gosto, também, do 
Graciliano: Memórias do 
Cárcere. Sem falar no Dostoie-
viski, com Recordação da Casa 
dos Mortos. E o Victor Hugo, 
Anatole France, Carlos Drum-
mond de Andrade... Mas sabe o 
que eu gosto mesmo? E de ler 
almanaque". 

"A música? Acho que é um 
elo que nos prende à vida. A mú-
sica dá sentido à vida. O rock? 
Acho muito barulhento e não 
tem muito sentido. Mas eu gos-
tava daquele conjunto inglês 
que fazia sucesso nos anos 60: os 
Beatles. Esses sim, souberam 
fazer rock. Aqui no Brasil, eu 
gosto deste pessoal que anda fa-
zendo sucesso: Paralamas, 
Roupa Nova. Tem também 
aquela menina, a Rita Lee, e 
aquele guitarrista com cabelo 
colorido; o Pepeu Gomes e a 
mulher dele, a Baby Consuelo. 

fora isso, tem os grandes 
compositores brasileiros que eu 
gosto: Vinícius de Moraes, 
aquele menino que morou nos 
Estados Unidos, o Tom Jobim. 

Ataulfo Alves, Roberto Car-
los, Erasmo Carlos e, é claro, 
não posso me esquecer... gosto 
muito da música sertaneja". 

"A televisão? Sabe o que eu 
acho? Penso que deveria haver 
mais respeito, carinho e dedica-
ção com a família. Acho, tam-
bém, que a tevê deve se auto-
censurar. Condeno essa busca 
do sexo. Isso deprime e desvalo-
riza a mulher". 

"A cultura em Brasília eu a 
vejo muito promissora, porque 
é a cidade onde mais se estuda 
no Brasil. Mas sabe o que eu de-
fendo? Eu defendo o funciona-
mento da UnB à noite. Por que 
aquela universidade fica fecha-
da nesse período, se há tanto 
trabalhador querendo estudar 
de graça à noite?". 

Rosernary Goes Carlos Alberto 
de Almeida Nasceu em Natal, tem 32 anos 

e mora em Brasília há 14. Fez 
curso de Comunicação em sua 
cidade, mas não chegou a se 
formar. Veio para Brasília e lo-
go começou a trabalhar em rá-
dio. Foi locutora, apresentado-
ra e repórter da Rádio 
Nacional.. Depois partiu para a 
Rádio Planalto, onde faz o 
Programa da Rose e também 
para a TV Brasília, onde parti-
cipou do programa Brasília 
Urgente. Agora, ela é candidata 

Nasceu no Ceará, tem 70 anos 
e mora aqui há 25. Formou-se 
em Direito pela Faculdade Na-
cional de Direito da Antiga Uni-
versidade do Brasil, "fui pro-
fessor do primeiro curso de Jor-
nalismo deste País, na Faculda-
de de Filosofia da Universidade 
do Brasil" e depois ingressou no 
Diário Carioca. Foi presidente 
do PMDB-DF e é presidente da 
Assocaição Brasileira de Im-
prensa, com representação em 
Brasília. Foi, também, presi-
dente do Sindicato dos Escrito-
res, do Comitê para Anistia, se-
cretário da Educação e hoje é 
presidente de honra do Conse-
lho para Defesa da Paz, e é can-
didato ao Senado pelo PMDB. 

Mas além de ter dedicado 
grande parte da sua vida à im-
prensa diária, Pompeu faz 
questão de afirmar que foi ele 
quem introduziu a técnica do 
Lead e do copy desk nos jornais 
brasileiros, "isso em 1950". 

No cinema, ele diz que gostou 
muito de Cidadão Kane, Rio 40 
Graus, de Nelson Pereira dos 
Santos, "o nosso Cidadão Kane 
tupiniquim ", e O Limite, de 
Mário Peixoto. No teatro, ele 
gosta de outro Nelson, o Rodri-
gues, "pois antes dele, o teatro 
era muito digestivo". Dias Go-
mes também é destaque para o 
candidato. 

Na literatura, ele cita Macha-
do de Assis, José Lins do Rego, 
Graciliano, Jorge Amado e 
aquele pessoal que participou 
da Semana de Arte Moderna: 
Oswald e Mário de Andrade. 

No rock, ele diz que há coisas 
boas e ruins, por isso prefere a 
MPB: "de Ismael Silva a Zéca .  
Pagodinho. 

Sobre a tevê, diz que houve 
um tempo em que os intelec-
tuais torciam o nariz para ela, 
"eu nunca torci. E um retrato 
da realidade, um veículo de 
mão dupla e, certamente, a pro-
gramação vai sofrer transfor-
mação, porque a sociedade vai 
mudar." 

Tem 35 anos, nasceu no Rio, 
mas é mais brasiliense do que 
carioca, pois mora aqui há 25 
anos. Formou-se em Jornalis-
mo em 72 na UnB e trabalhou no 
Correio Braziliense, Estadão, 
Opinião, Jornal de Brasília, Fo-
lha de S. Paulo, TV Globo, e nas 
revistas Veja, Brasil Extra, 
Brasil e Comércio Exterior. 
Esta duas, do Itamarati. E pre-
sidente licenciado do Sindicato 
dos Jornalistas e, atualmente, é 
professor do Departamento de 
Comunicação da UnB, além de 
ser candidato a deputado pelo 
PDT. - 

—A minha candidatura é uma 
conseqüência natural das ativi-
dades políticas que eu exercia 
desde quando estava no ginásio, 
diz ele, acrescentando, porém, 
que mesmo se ocupando desde 
cedo com os movimentos estu-
dantis, sempre teve tempo para 
as artes, "coisa que hoje já é 
mais difícil, devido à campa-
nha". 

Na época de estudante, Hélio 
conta que chegou até a ser pre-
sidente do Clube de Cinema do 
antifo Colégio Cien. "Era uma 
espécie de cineclube, onde pro-
duzíamos também filmes. Fui 
ainda, um freqüentador assíduo 
do Cineclube da Escola-Parque 

os filmes que me marcaram 
foram Cidadão Kane, de Orson 
Wellws; A Estrada da Vida, de 
Fellini; Todas as Mulheres do 
Mundo, de Domingos de Olivei-
ra e os famosos de Glauber: 
Terra em Transe e Deus e o 
Diabo na Terra do Sol. 

No teatro, ele diz que curte 
mais os espetáculos de fora. 
"Piaf me fascinou, assim como 
As Lágrimas Amargas de Petra 
Von Kant e, principalmente, O 
Coronel de Macambira, de Joa-
quim Cardoso, peça que mar-
cou a minha descoberta pelo 
teatro menos formal". Roda Vi-
va, de Chico Buarque; Tartufo, 
de Moliére e O Beijo da Mulher 
Aranha também agradaram ao 
jornalista. 

Na literatura, ele destaca Ga-
briel Garcia Marques e os Cem 
Anos de Solidão; Humberto Eco 

O Nome da Rosa, além das 
obras que marcaram a fase 
mais realista de Jorge Amado: 
Subterrâneos da Liberdade e 
Cacau. Rubem Fonseca e Mi-
lan Kundera também estão in-
cluídos entre os grandes auto-
res do candidato. 

Na música, ele prefere a 
MPB e cita com destaque Maria 
Bethãnia, Chico, Caetano e Gil. 
"Quando ao rock, não me consi-
dero um profundo conhecedor 
deste estilo, prefiro o tango de 
Astor Piazzola". 

A televisão o fascina. "E um 
veículo importante, pena que o 
monopólio da Globo influencie 
tanto o tipo de programação das 
outras emissoras. Noto, tam-
bém què há pouca preocupação 
com os aspectos culturais. Com  
relação, ainda à tevê, eu defen-
do a criação de um sistema pú-
blico e não estatal. Público no 
sentido de que o veículo seja 
controlado pela própria comu-
nidade. 

— A cultura em Brasília pre-
cisa ser incentivada. Veja bem 
o que está acontecendo com as 
bandas de rock, por que as me-
lhores estão saindo daqui? E 
simples: são justamente os jo-
vens filhos de militares, diplo-
matas, enfim, gente que viaja, 
que anda fazendo música em 
Brasília. Isso, no entanto, não 
significa nenhum demérito pa-
ra esses músicos. Estou apenas 
frisando que eles têm ou tive-
ram, maiores condições de im-
portar instrumentos. Seria 
bom, então, que todas as ten-
dências artísticas também con-
tassem com apoio e incentivo, 
pois é isso o que está faltando 
aqui. 

Mora há 12 anos em Brasília,) 
nasceu em Florianópolis, Santa 
Catarina, há 38 anos, mas foi 
criado em Salvador, na Bahia, 
onde formou-se em Administra-
ção. Aqui em Brasília, ele estu-
dou no Ceub, onde fez o curso de 
Comunicação. E pós-graduado 
pela Cepal ( Comissão Econômi-
ca para América Latina) e fez 
mestrado em Comunicação na 
UnB. Foi professor do curso de 
jornalismo do Ceub. Como re-
pórter, trabalhou na Folha de S. 
Paulo, nas sucursais do Correio 
do Povo e do Diário da Manhã, 
na empresa de Comunicação 
Apoio e montou, também uma 
empresa que editava o jornal 
alternativo A Cidade Sua 
Tribuna.Editou o Jornal do 
Advogado da OAB, passou rapi-
damente pela Rádio Capital e 
trabalhou no Correio 
Braziliense, na editoria de Cida-
de, setorizado em área sindical. 
E candidato a deputado pelo 
PMDB. 

Mas as suas atividades políti-
cas começaram muito cedo, 
ainda na Bahia. "Naquela épo-
ca eu era secundarista e fui pre-
sidente do Grêmio Estudantil 
do Colégio. Depois, já aqui, e fa-
zendo a cobertura dos sindica-
tos na cidade pelo Correio, pas-
sei a me interessar mais pelos 
problemas políticos de 
Brasília". 

E para quem conhece tão de 
perto a política da cidade, como 
vê a cultura candanga? 
"Brasília tem um tremendo pó-
lo propulsor de cultura. O exem-
plo da capacidade de criação 
são os os próprios grupos de 
rock que estão estourando lá fo-
ra. Há ainda os grupos de teatro 
e os shows feitos ao ar livre, co-
mo o Cabeças que, infelizmen-
te, deixou de existir. Noto, tam-
bém que aqui há mais criadores 
do que público". 

Tolentino diz que se interessa 
muito pela arte. "Durante os 
seis primeiros anos nesta cida-
de, eu vivia em teatro e assisti 
boas peças com grupos daqui 
mesmo, como Eles Não Usam 
Black 'fie, montado pelo meu 
concorrente Bené Setenta; As 
Coisas Assim Como São Elas 
São, de Edson Guedes da Fonse-
ca Dois Perdidos Numa Noite 
Suja e Quando As Máquinas 
Param. 

No cinema ele gostou do 
Evangelho Segundo São 
Mateus, de Pasolini; Sete Noi-
vas Para Sete Irmãos; O Desti-
no de Poseidon; Assim Caminha 
a Humanidade e Exodus, "um 
filme que conclui-se com a volta 
dos judeus à Palestina". 

Na literatura, ele prefere Jú-
lio Cortázar, como O Jogo da 
Amarelinha e Todos os Fogos, o 

Ele mora em Brasília desde 
1960, quando chegou para ser 
correspondente do Jornal do 
Brasil. Nasceu em Fortaleza, 
há 59 anos, e formou-se em Jor-
nalismo pela Faculdade Nacio-
nal de Filosofia do Rio de Janei-
ro. Em Brasília, ele se formou 
em Direito pela UnB. Como jor-
nalista foi comentarista político 
da TV Brasília e, desde 66, tra-
balha no CORREIO BRAZI-
LIENSE na editoria de Opinião, 
tem uma coluna semanal sobre 
livros e é também advogado da 
casa. 

O fato dele se candidatar ago-
ra ao Senado pelo PFL, repre-
senta apenas a continuação de 
um trabalho que ele vem desen-
volvendo desde os tempos que 
era secundarista. "Naquela 
época, fui presidente do Comitê 
Estudantil do colégio e, depois 
disso, já aqui em`Brasília, fiz de 
tudo para que essa cidade con-
tasse com representação políti-
ca. Sou também o fundador do 
PFL do Distrito Federal". 

Edísio é também um escritor. 
"Escrevi dois livros de direito e 
um de crônicas: Várias Estó-
rias Com Pé e Cabeça". E a 
obra literária que mais o agra-
da é a de Cervantes: "Dom Qui-
xote de La Mancha", meu livro 
de cabeceira. Quando criança, 
li toda a coleção de Monteiro 
Lobato e, mais tarde, parti para 
Machado de Assis. Dele o que 
eu mais gosto é o Memórias 
Póstumas de Brás Cubas, uma 
obra que, apesar de escrita no 

— A cultura em Brasília deve 
ser representativa da realidade 
brasiliense, vejo-a ainda muito 
alienada e alienígena." 

Nasceu em Belém, Pará, tem 
-42 anos e mora aqui há dez. 
`Formou-se em Direito em sua 
cidade e há cerca de dez anos 
tenta terminar seu curso de Jor-
nalismo no Ceub. Como radia-
lista, começou a trabalhar aos 
14 anos de idade, em Belém 
mesmo. A partir daí, não parou 
mais e em todas as cidades on-
de morou (Belo Horizonte, Ma-
naus, Rio, Salvador) ele foi lo-
cutor, noticiarista e 
disc-jockey. Em jornal, ele 
também começou em Belém, 
na Província do Pará. E aqui 
em Brasília foi diretor de jorna-

' lismo da extinta TV Tupi e da 
rádio Capital. Durante seis 
anos, Alvaro foi o responsável 
pelo programa Brasília Urgen-
le, da TV Brasília e agora é can-
didato ao Senado pelo PSB. 

Alvaro já foi também autor 
de teatro. Certa vez, lá mesmo, 
em Belém, ele escreveu e mon-
tou uma peça infantil, O Menino 
Sai de Barco. E, além de ter 
atuado em algumas peças de 
Ariano Suassuna, como Auto da 
Compadecida, se diz fã incondi-
cional do dramaturgo. 

Livros que o impressiona-
ram? "Ah, foram muitos. Na 
época de colégio, eu li o José de 
Alencar, o Machado de Assis, 
esses clássicos. Mas, gostei, em 
especial do Meu Pé de Laranja 
Lima, de José Mauro de Vas-
concelos e, depois, do Casa 
Grande e Senzala, de Gilberto 
Freire. Dostoievski, Agatha 
Christie e Stefan Zweig, este úl-
timo com Brasil, o Pais da 
Esperança, também são os seus 
prediletos. Ele já chegou tam-

, bém, bém a escrever: "Apenas poe- . 
sias. Isso quando estava apaixo-
nado". 

No cinema, os cineastas que o 
impressionaram foram: Char-
les Chapplin, com Luzes da 
Ribalta; Fellini, com Oito e 
Meio e A Estrada da Vida, além 
de John Ford. Um titulo, em es-
pecial foi marcante para ele: Os 
Brutos Também Amam, de 
George Stevens. 

Na música, ele curte mesmo 
são os clássicos: Mozart, Bee-
thoven, Choppin e, especial-
mente, Dvorak. "O rock? Acho 
que perdi um pouco o contato 
com a música atual. Prefiro os 
mais antigos: Bob Dylan e Neil 
Sedaka e, entre os brasileiros, 
fico com Milton Nascimento e 
Catulo da Paixão Cearense". 

E a televisão? "Apesar de eu 
ser um produto da televisão, 
nunca sento para assistir os 
programas, a não ser os telejor-
nais. Acho mesmo, que a tevê 
brasileira tem muito caminho a 
percorrer para chegar a ser um 
veículo cultural. E quanto à cul-
-tura em Brasília, noto que ela 
'vem dando um salto, principal-
mente de uns cinco anos para 
cá. Isso apesar do pouco inte-
resse e incentivo dos órgãos ofi-
ciais, que dão mais valor aos ar- 
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Ele agora é candidato à Câma-
ra pela PSB. 

— Desde 74 sou uru militante 
da politica estudantil. Partici-
pou do Comitê de Anistia, é 
membro do Conselho de Defesa 
da Paz e presidente do Centro 
de Cultura Socialista. 

No cinema, os filmes que es-
tão na lista dos melhores, para 
ele, são: O Garoto, Luzes da Ri-
balta e Tempos Modernos, de 
Charles Chapplin e o 
Enconuraçado Potenkin, de 
Eistein. Ele cita, ainda, Cabra 
Marcado, para Morrer, de 
Eduardo Coutinho. 

No teatro, prefere as peças de 
Brecht, como O que Mantém o 
Homem Vivo, montagem de 
grupo paulista. E teve um tra-
balho montado por um grupo 
daqui que ele gostou muito: 
Eles não Usam Black Tie. 
"Gostei também do filme. Tem 
um outro trabalho do Guarnieri 
que me marcou muito: Ponto de 
Partida e vou destacar, tam-
bém, Arena Canta Zumbi, de.  
Rui Guerra. Ah! Os Gregos, de 
Shakespeare, me fascinou, as-
sim como O Jovem Karl Marx, 
montagem de Ricardo Bandei-
ra e o teatro de bonecos, coisa 
que eu gosto muito. O grupo 
Só-Riso, do Recife, é para mim 
fantástico. 

Na literatura, ele destaca a 
autobiografia de Isadora Dun-
can; Jorge Amado, com Os Sub-
terrâneos da Liberdade, Mar 
Morto e Capitães de Areia; Jack 
London, com Apelo da Selva e 
Tacão de Ferro e Steinbeck, 
com As Vinhas da Ira. 

Na música, ele diz que já par-
ticipou ativamente de um grupo 
de rock e, depois integrou um 
conjunto de chorinho. "No pri-
meiro eu era baixista e às vezes 
baterista, e a gente tocava 
Beatles, The Birds, Paul and 
Mary, enfim. "E no chorinho, 
seu instrumento era cavaqui-
nho. E, como ouvinte, ele diz 
que gosta mesmo da Legião Ur-
bana. Mas é a MPB com Pauli-
nho da Viola, Cartola, Nelson 
Cavaquinho, Gonzagão e Gon-
zaguinha, Beth Carvalho e ou- . tros que o atraem. 

" A televisão? Eu acho que 
deveria ser democratizada, pa-
ra que ela pudesse colocar suas 
potencialidades a serviço da in-
teligência, e que fosse compro-
metida com o progresso social e 
não com a classe dominante. 
Acho também que deve haver 
alguma modificação com rela-
ção às concessões de canais. Os 
critérios que existem hoje são 
antidemocráticos". Ele fala, 
também, sobre a cultura em 
Brasília, afirmando que existe 
uma luta muito importante de 
quem faz alguma coisa aqui 
contra a imposição do eixo 
Rio/São Paulo. "Noto a falta de 
apoio aos grupos de Brasília 'e o 
público que freqüenta o cinema 
e o teatro é bem reduzido. Acho 
que deveria haver um circuito 
popular de cinema e teatro. Os 
sindicatos, as escolas, as igre-
jas poderialn, de vez em quan-
do, ser transformadoS, tam-
bém, em cinema e teatro". 

mais conhecido como Beto 
Almeida. Tem 30 anos, nasceu 
em Campo Belo, Minas Gerais, 
mas viveu aqui metade da sua 
vida. Em 1977, na UnB, foi um 
dos estudantes expulsos, por is-
so, formou-se só em 84 em Jor-
nalismo. Trabalhou no Jornal 
de Brasília, CORREIO BRAZI-
LIENSE, O Globo, Estado de 
Minas, Diário Popular, Ultima 

"Sou 
da Paraíba, lá do Sertão do Ca-
riri — Taperoá é o nome do lu-
gar onde nasci". Ele tem 63 
anos e mora aqui há 28. "Ajudei 
a fundar esta cidade e agora 
quero ajudar a consolidação 
política de Brasília, me candi-
datando a senador pelo 
PMDB". Apesar de não ter ne-
nhuma formação acadêmica 
em Jornalismo, ele sempre tra-
balhou em rádio. Começou na 
Nacional, no Rio. Depois foi pa-
ra a Tupi, a Globo e, mais tarde, 
fundou com César Ladeira, a 
Rádio Relógio Federal. 35 anos 

Com relação à literatura, ele 
confessa que ultimamente não 
tem lido e quando o fez, se dedi-
cou mais a livros cristãos, ape-
sar de não se lembrar de ne-
nhum titulo, a não ser, é lógico, 
a Bíblia. O filme que marcou 
sua vida foi Love Story, "pois 
gosto mesmo é do cinema ro-
mântico" e, no teatro, prefere a 
comédia, "afinal a vida é uma 
comédia, só que agora não es-
tou conseguindo me lembrar 
qual foi a última vez que fui as-
sistir a uma peça. Sabe como é, 
a nossa vida é muito agitada. 
Ah, sim! Gosto do Grupo 
Favela, da Ceilândia, já che-
guei a ver alguma coisa deles". 
O rock, segundo disse, marca a 
descontração do jovem. "E sa 
dio". Mas também não tem 
tempo para ouvir música. "Dei-
xa ver... Ah! gosto daquele me-
nino, o Léo Jaime e desse con-
junto que anda fazendo sucesso, 
a Legião Urbana". 

— A cultura em Brasília? Ah, 
existe sim, mas não há incenti-
vo, principalmente nas cidades-
satélites. Acho que os espetácu-
los que acontecer» aqui, no Pla-
no Piloto, deveriam ser leva-
dos, também, par» a periferia". Rosemary Góes, única mulher representando a classe 


